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 Universidade de Brasília- Departamento de Serviço Social 

PPG em Política Social - Prof. Dr. Yannis Papadópoulos  
Classes e Lutas Sociais 336131 – 1/2021  

Carga horária: 60 horas/aula. – Horário: Sexta 14:00 17:40 
Atendimento: agendar – ipapadopoulos@unb.br  

 
Plano de Ensino 

1. Ementa:  A matéria vai oferecer aos estudantes uma visão geral das lutas sociais e os 
instrumentos teóricos e metodológicos para a análise dos processos sociais subjacentes à 
formação de movimentos sociais do século 19 até os últimos anos. Nesse contexto vai 
aprofundar de temas e questões específicas no campo da política social. Concluiremos 
discutindo as lutas sociais na América Latina e as novas redes globais no início do século XXI.  
 
2. Objetivo: Apresentar os fundamentos históricos das lutas sociais na época moderna; 
conhecer o contexto de criação, os objetivos e os modos de mobilização de cada movimento 
social; aprofundar nos movimentos sociais no Brasil contemporâneo; analisar a contribuição 
dos movimentos sociais na formação da cidadania; entender o papel dos movimentos na 
elaboração e implementação de políticas sociais. 
 
3. Conteúdo:  
3.1. Teorias sobre lutas sociais 
3.2. O crescimento das lutas sociais durante o século 19 e o início do século 20   
3.3. Movimentos anticoloniais 
3.4. Movimentos de contestação globais depois da Segunda Guerra Mundial 
3.4. O movimento de Altermundialismo 
3.5. Lutas sociais na América Latina 
 
4. Metodologia: Aulas expositivas com debate dos textos previstos na bibliografia, sendo 
obrigatória a leitura indicada pelos/as alunos/as. É pré-requisito da disciplina a participação 
qualitativa, com leitura e discussão dos textos indicados. 
 
5. Formas de avaliação: Trabalho individual ou de grupo sobre um movimento social e 
apresentação na aula e um estudo dirigido baseado na leitura de textos específicos da 
disciplina (sendo a 25 % participação em aula, 25 % estudo dirigido e 50 % trabalho em grupo 
e relatório a ser entregue no final do semestre). Não haverá prova. 
  
6. Bibliografia 
ANTUNES, Ricardo. O novo sindicalismo no Brasil. Campinas: Pontes, 1995. 
ARENDT, Hannah. Origens do totalitarismo: antissemitismo, imperialismo, totalitarismo. 
Editora São Paulo: Companhia das Letras, 2013. 
ARENDT, Hanna. Da Revolução. São Paulo: Ática, 1990. 
BAUMAN, Zygmunt. O mal-estar da pós-modernidade. Rio de Janeiro: Zahar, 1999. 
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BECKER, Simone e.a. Movimentos Sociais: Educação e Sexualidades. Rio de Janeiro: 
Garamond, 2003. 
CAPELATO, Maria Helena R. Multidões em cena: propaganda política no varguismo e no 
peronismo. Campinas: Papirus, 1998. 
CASTELLS, Manuel. A sociedade em rede. São Paulo: Paz e Terra, 1999. 
COMPLEMENTAR NOGUEIRA, Maria Alice. Educação, saber, produção em Marx e Engels. 
2a Ed. São Paulo: Cortez, 1993. 
DAMASCENO, Maria Nobre. Pedagogia do engajamento: trabalho, prática educativa e 
consciência do campesinato. Fortaleza: EDUFC, 1990. 
DEMO, Pedro. Combate à pobreza: desenvolvimento como oportunidade. Campinas/SP: 
Autores Associados, 1996. 
ELIAS, Norbert. A sociedade dos indivíduos. Rio de Janeiro: Zahar, 1994. 
FERNANDES, Bernardo Mançano. A Formação do MST no Brasil. Petrópolis: Vozes, 2000. 
FERNANDES, Florestan; BASTIDE, Roger. Brancos e negros em São Paulo. São Paulo: Global 
Editora e Distribuidora Ltda, 2015. 
FERNANDES, Florestan. Sociedade de classes e subdesenvolvimento. São Paulo: Global 
Editora e Distribuidora Ltda, 2015. 
GALLAGHER, Catherine & GREENBLAT, Stephen. A prática do novo historicismo. Bauru: 
EDUSC, 2005. 
GOHN, Maria da Glória. Novas Teorias dos Movimentos Sociais. São Paulo: Loyola, 2012.  
GOHN, Maria da Glória. Teorias dos movimentos sociais: paradigmas clássicos e 
contemporâneos. São Paulo: Loyola, 2006. 
GOHN, Maria da Glória. História dos movimentos e lutas sociais: a construção da cidadania 
dos brasileiros. São Paulo: Loyola, 1995. 
GRACIA, Regina Leite (Org.). Aprendendo com os movimentos sociais. Rio de Janeiro: DP&A, 
2000. 
GRZYBOWSKI, Cândido. Caminhos e descaminhos dos movimentos sociais no campo. 
Petrópolis: Vozes, 1987. 
HARDT, Michael; NEGRI, Antonio. Multidão guerra e democracia na era do império. São 
Paulo: Editora Record, 2005. 
HILL, Christopher. O mundo de ponta-cabeça: ideias radicais durante a Revolução Inglesa de 
1640. São Paulo: Companhia das Letras, 1987. 
HOBSBAWM, Eric. Rebeldes e primitivos. Barcelona: Editorial Ariel, 1983 [1959]. 
JAMESON, Fredric. As sementes do tempo. São Paulo: Ática, 1997. 
JANOTTI, Maria de Lourdes M. Os subversivos da República. São Paulo: Brasiliense, 1986. 
MELLUCCI, ALBERTO. A invenção do presente: Movimentos Sociais nas sociedades 
complexas. Petrópolis: Editora Vozes, 2001. 
NUNES, Rodrigo. Neither Vertical nor Horizontal. A Theory of Political Organization, London: 
Verso, 2021. 
PEDON, Nelson Rodrigo. Geografia e movimentos sociais: dos primeiros estudos à abordagem 
socioterritorial. São Paulo: Editora UNESP, 2013. 
QUEIROZ, Suely R. Reis de. Os radicais da República. São Paulo: Brasiliense, 1986. 
RANCIÈRE, Jacques. A noite dos proletários: arquivos do sonho operário. São Paulo: 
Companhia das Letras, 1988. 
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SADER, Eder. Quando novos personagens entram em cena: experiências, falas e lutas dos 
trabalhadores da grande São Paulo, 1970-1980. 2. ed. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1998. 
SANTOS, Boaventura de Souza. A gramática do tempo: por uma nova cultura política. São 
Paulo: Cortez, 2006. 
SASSEN, Saskya. Sociology of Globalization. New York: Norton et Co., 2007. 
SHERER-WARREN, Ilse. Movimentos sociais no Brasil contemporâneo. História: Debates e 
Tendências. Ed. da UPF, 2008b. 
SHERER-WARREN, Ilse. Redes de movimentos sociais. 2. ed. São Paulo: Loyola,1996. 
SIMONETTI, Mirian Claudia Lourenção (Org). A (in)sustentabilidade do desenvolvimento: 
meio ambiente, agronegócio e movimentos sociais. Cultura Acadêmica/UNESP: São Paulo. 
2011. 
TARROW. Sidney. O poder em movimento: movimentos sociais e confronto político. 
Petrópolis, Vozes, 2009. 
THOMPSON, Edward Palmer. A formação da classe operaria inglesa. Rio de Janeiro: Paz e 
Terra, 1987 (3v). 
YASBECK, Maria Carmelita. Classes subalternas e assistência social. São Paulo: Cortez, 2003. 
 
 
 

7. Cronograma de Atividades 
Aula 1 (23/07/2021) 
Apresentação do Plano de Ensino, discussão sobre desenvolvimento da disciplina, conteúdo 
programático e avaliação.  
 
Aula 2 (30/7)  
Teorias sobre movimentos sociais 
Textos:  
TOURAINE, Alain. Na fronteira dos movimentos sociais. Sociedade e Estado, 21.1, 2006, pp. 
17-28. 
HABERMAS, Jürgen. “Atores da sociedade civil, opinião publica e poder comunicativo”. Em: 
Direito e democracia, Vol. II. Rio de Janeiro: Tempo Brasileiro, 1997, pp. 91-121. 
SCHERER-WARREN, Ilse. Redes de movimentos sociais na América Latina-caminhos para 
uma política emancipatória? Caderno CRH, 21.54, 2008, pp. 505-517. 
BROWN, Nicholas; SZEMAN, Imre. O que é a multidão? Questões para Michael Hardt e 
Antônio Negri. Novos estudos CEBRAP, 75, 2006, pp. 93-108. 
GALVÃO, Andréia. Marxismo e movimentos sociais. Crítica marxista, 32, 2011, pp. 107-126. 
 
Aula 3 (6/8)  
O movimento operário e a evolução das ideias socialistas 
Textos:  
NEGRO, Antonio Luigi e GOMES, Flávio. Além de senzalas e fábricas: uma história social 
do trabalho. Tempo social, vol.18, n.1, 2006, pp. 217-240.   
LARA, Silvia Hunold. Escravidão, cidadania e história do trabalho no Brasil. Projeto história: 
revista do programa de estudos pós-graduados de história, 1998, 16, pp. 25-38. 
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Aula 4 (20/8)  
O crescimento da direita radical no período de Entreguerras 
Textos:  
BERTONHA, João Fábio. “A questão da "Internacional Fascista" no mundo das relações 
internacionais: a extrema direita entre solidariedade ideológica e rivalidade nacionalista”. 
Revista Brasileira de Política Internacional, 43(1), 99-118. 
COSTA PINTO, Antônio. “O corporativismo nas ditaduras da época do Fascismo”. Varia 
História, vol. 30, num. 52, janeiro-abril, 2014, pp. 17-49. 
 
Aula 5 (27/8)  
O movimento anticolonial  
Textos:  
CAHEN, Michel. “Luta de emancipação anti-colonial ou movimento de libertação nacional?: 
processo histórico e discurso ideológico: o caso das colónias portuguesas e de Moçambique 
em particular”. Africana Studia, Universidade do Porto, 2005, pp. 39-67. 
ERREIRA, Andrey Cordeiro. “Colonialismo, capitalismo e segmentaridade: nacionalismo e 
internacionalismo na teoria e política anticolonial e pós-colonial”. Sociedade e Estado, 29(1), 
pp. 255-288. 
 
Aula 6 (3/9)  
Movimentos de contestação nos anos 60 (Movimento estudantil, movimento de direitos civis nos 
EEUU, Movimento de Paz) 
Textos:   
SANTOS, Jordana de Souza. “A repressão ao movimento estudantil na Ditadura Militar”. 
Revista Aurora, 3.1., 2009, pp. 101-108. 
VARELA, Raquel; DELLA SANTA, Roberto. “O maio de 68 na Europa–Estado e Revolução”. 
Revista Direito e Práxis, 2018, 9.2, pp. 969-991. 
OTA, Nilton Ken. “A quarta parede do marxismo francês: maio de 68 e a invenção dos 
dispositivos intelectuais de engajamento”. Doispontos, 13.1., 2016, pp. 53-72. 
 
Aula 7 (10/9)  
Movimento Ambientalista 
Textos:  
DE OLIVEIRA, Wilson José Ferreira. “Engajamento político, competência e elites dirigentes 
do movimento ambientalista. Revista de Sociologia e Política, 16.30., 2008, pp. 167-187. 
ALONSO, Angela; COSTA, Valeriano; MACIEL, Débora. Identidade e estratégia na 
formação do movimento ambientalista brasileiro. Novos estudos CEBRAP, 2007, 79: 151-167. 
GARNELO, Luiza; SAMPAIO, Sully. Globalização e ambientalismo: etnicidades polifônicas 
na Amazônia. História, Ciências, Saúde-Manguinhos, 2005, 12.3: 755-768. 
 
Aula 8 (17/9)  
Altermundialismo  
Textos:  
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ARIAS, Santiane. “O Altermundialismo no campo das lutas contra-hegemônicas: a tensão 
em torno do projeto político social.” Temáticas 45/46 (2016), pp. 169-180. 
AMORIM, Elaine Regina Aguiar; ARIAS, Santiane. “Movimentos Sociais e Neoliberalismo”. 
6º Encontro da ABCP 29/07 a 01/08/2007, Unicamp, Campinas, SP Área Temática: Cultura 
Política e Democracia, pp. 1-26. 
TEIXEIRA, Juliana Carvalho Miranda. “As Utopias do Altermundialismo”. Cadernos Cemarx, 
no 5, 2009, pp. 169-180. 
 
Aula 9 (24/9)  
Crise econômica e movimentos contestatórios no início do século 21 
Textos:  
LIMA, Maria da Paz Campos; ARTILES, Antônio Martin. Descontentamento na Europa em 
tempos de austeridade: Da ação coletiva à participação individual no protesto social. Revista 
crítica de ciências sociais, 2014, 103: 137-172. 
MASSAL, Julie. “Del altermundialismo a la protesta de los indignados: ¿Nuevos discursos y 
nuevas formas de acción?”. Ecuador Debate, 87, dezembro 2012, pp. 95-122. 
BRAGA, Ruy. “Precariado e sindicalismo no Sul global”. Revista Outubro, 2014, 22, pp. 35-61. 
 
Aulas 10 (1/10)  
Semana Universitária 
 
Aula 11 (8/10)  
Movimentos negros 
Textos:  
DOMINGUES, Petrônio. Movimento negro brasileiro: história, tendências e dilemas 
contemporâneos. Dimensões, 2008, 21, pp. 101-124. 
GOMES, Nilma Lino. O movimento negro no Brasil: ausências, emergências e a produção dos 
saberes. Política & Sociedade, 2011, 10.18, pp. 133-154. 
 
Aula 12 (15/10)  
Movimentos indígenas 
Textos:  
HOOKER, Juliet; MASSELLA, Alexandre. “Inclusão indígena e exclusão dos afrodescendentes 
na América Latina”. Tempo Social, revista de sociologia da USP, v. 18, n. 2  
2006, pp. 89-111. 
PEIXOTO, Rodrigo Correa; ARENZ, Karl; FIGUEIREDO, Kércia. O Movimento Indígena no 
Baixo Tapajós: etnogênese, território, Estado e conflito. Novos Cadernos NAEA, 15.2., 2013, 
pp. 279-313. 
 
Aula 13 (22/10) 
Movimentos de trabalhadores rurais 
Textos:   
BRUNEAU, Ivan. “La confederación campesina: un sindicato agrícola líder del movimiento 
altermundialista francés. análisis de una situación paradójica”. Revista de Sociología, 2011, 
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25, pp. 163-184. 
VELTMEYER, Henry; PETRAS, James. “Camponeses numa era de globalização neoliberal: 
América Latina em movimento”. Campesinato e territórios em disputa. São Paulo: Expressão 
Popular, 2008, pp. 79-117. 
 
Aula 14 (29/10) 
O movimento feminista 
Textos:  
MATOS, Marlise. “Movimento e teoria feminista: é possível reconstruir a teoria feminista a 
partir do sul global?”. Revista de sociologia e política, 2010, 18.36, 67-92. 
RAGO, Margareth. “Adeus ao feminismo? Feminismo e (pós) modernidade no Brasil”. 
Cadernos Ael, 2012, 2.3/4, pp.11-43. 
GURGEL, Telma. Feminismo e luta de classe: história, movimento e desafios teórico-políticos 
do feminismo na contemporaneidade. Seminário Internacional Fazendo Gênero, 2010, 9: 1-9. 
 
Aula 15 (5/11) 
O movimento LGBTI+ 
Textos:  
BUTLER, Judith. “Alianças queer e política anti-guerra”. Bagoas - Estudos gays: gêneros e 
sexualidades, v. 11, n. 16, 1 jan. 2017, pp. 29-49. 
SANTOS, Gustavo Gomes da Costa. “Movimento LGBT e partidos políticos no Brasil”. 
Contemporânea, v. 6, n. 1, Jan.–Jun. 2016, p. 179-212. 
 
Entrega do relatório (50% da nota global) 
 


